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Oliveira Escorei o Henrique Capitolino, for­
mando uma nítida caderneta de oito paginas, 
em que vem traçados artigos que não devem 
desanimar os moços que arrojados e sonha­
dores, correm em busca do ideal, dando 
expansão ás suas bellas inspirações.

Confessamos: muito nos satisfez a leitura 
do Ensaio (pie é já uma promessa bem 
animadora da mocidade que o redige, e a 
quem dirigimos nossas felicitações. »

*
*  *

A  Voz do Povo, periodico publicado o 
anno passado nesta cidade, assim se exprime: 

« Ü Ensaio, é o titulo modesto com que 
os Srs. Oliveira Kseorol e Henrique Capito- 
lino, trouxeram a arena jornalística este 
periodico mensal, com oito paginas, pelo de- 
miuuto preço de 20!) róis por mez, enrique­
cendo a litterntura, e ceifando com proficiên­
cia os vastos campos da sMencia, intercalau- 
do-a com a propaganda da instrucção.

Com a publicação do l.° numero anteve- 
mos duradoura vida, pela recoinmendação dos 
seus hábeis o esperançosos redactores, aos 
quaes felicitamos. » *

* # ,
Eis as palavras do Estudante Catholico, 

periodico acadêmico publicado o anno pas­
sado :

« Recebemos o l . “ numero do Ensaio, 
periodico littorario sob a redacção dos Srs. 
O. Escorei o H. Capitoliuo.

Os nomes de redactores são garantia bas­
tante para o credito de uma folha que tão
brilhantemente estréa. »

*
# *

A Lncta, também periodico acadêmico, 
publicado o anno. passado e este anno, assim 
se expressa a nosso respeito:

« Ensaio-, l í ’ mais um periodico que 
se atira a pugna jornalística, ó mais um sol­
dado que vem ailiiu-se a cruzada que defen­
de a causa das lettras.

Dedicado a tão nobre fim, o novo collega 
não encontrará de nossa parte sonão palavras 
de animação.

Continuo o novo lidador da imprensa a tri­
lhar a sonda, que tão honrosamenle encetou, 
que o futuro é da sciencia.

Que lhe não arrefeça o animo os obstá­
culos que alguns espíritos acanhados o 
refraefurios ao progresso, por ventura lhes 
procurem oppôr.

Deixai piar estas aves agoreiras, e avante,
Agradecemos a remessa do l.°  numero.

Retribuiremos com prazer. »
*

* ■*

O Liberal Vidoriense pm seu numero' de 
20 de Maio de 1876, diz o seguinte:

« Reappareceu o Ensaio, periodico quin­
zenal, scientifico e litterario publicado na 
cidade do Recife desta província, sonde seus 
redactores os esperançosos jovens —  Oliveira 
Escorei e Henrique Capitoliuo.

Aos distinctos e intelligenles moços agra­
decemos o numero 1 do Ensaio, que se 
dignaram mimosear-nos, e em retribuição 
permutaremos ó — Liberal Vidoriense.—  »

** *
O Popular da Vidoria no seu numero 

de 20 de Maio de 1876, diz o seguinte:
« O Ensaio.— Com este titulo appareccu 

na capital desta província, um periodico 
quizenal, scientifico e litterario, no dia 15 do 
corrente mez, e a sua illustrada redacção 
nos offertou o seu primeiro numero, que 
agradecemos e retribuímos com o nosso obs­
curo periodico.

O artigo programmatico do Ensaio está 
bem elaborado; o mesmo numero traz um 
histérico artigo sobre o distincto litterato Frei 
Coneca, que nos prendeu aattenção; uma 
poesia do sempre lembrado poeta pernam­
bucano Dr. Antonío Rangel de Torres Ban­
deira, que demonstra o estro brilhante 
e mimoso de que era dotado o mavioso 
poeta. ».

** *
A Marqumz do Linguarudo no seu nu­

mero de 21 de Maio fez-nos a seguinte lison- 
geira recepção:

« Foi-me olibrecidoo l.°  numero do E n ­
saio, periodico que estií sendo publicado por 
uma myriada de illustres moços, inspirados 
pelas ideas livres, pelo ardente amor das 
glorias da patria.

Como todos sabem conto 121 annos in­
completos, idade por demais avançada para 
sentir as profundas commoçôes do amor e do 
enlhusiasmo patriótico.

Com tudo, ao ler o Ensaio, assomou meu 
coraçao tao extremo prazer por ver como 
moços vibram as delicadas cordas dos juveu- 
nis corações para cantarem as alegrias da 
palria, máximo deste Pernambuco, berço de 
lantus heróes, arca onde repousam as tra­
dições gloriosas em prol da liberdade.

Bem vindo sejaes Ensaio, que com tanto 
deitqdo avivaes as còros sublimes da nossa 
historia patria.

A Marqneza, mesmo nobre da côrte de 
meu amo, filho daquelle que dissolveu a 
livro assemblóa constituinte, que nos deu 
uma constituição que seduetora na forma,

I
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cruel na essencia e no fundo, não póde deixar 
do saudar o Ensaio.

Se a chamma ardente do amor da patria, se 
es sentimentos nobres pelos grandes com- 
meltimcnlos, não estivessem tão abatidos, 
eertamenfc o Ensaio, seria lido com avidez, 
teria a protecção do povo que quer conhecer 
sua historia, seus heróes e martyres para 
imita-los o depositar em suas campas as do­
res emmurcheciveis das lembranças fagueiras.

Veneráveis moços! eu vos saudo, esperan­
ças da patria, gloria do futuro, emulos dos 
apostolos dos princípios lecuudantes da rege­
neração dos povos.

\  uma velha, como eu, (pie sente retem­
perar-se as forças, que nasceíi nesta terra, 
que bebo suas ciirystaliuas aguas, que viviíi- 
ca-se pelo calor do sol americano, que é 
apostola fervente das ideas grandiosas, não 
póde.ficar muda diante do quadro surprehen- 
dente (pie pintastes, ó moços veneráveis, 
lançando na delicada tóla de nossa historia 
eórés tão sedu( toras, harmonias tão doces e

Saudando o novo atldeta, auhelamos lhe 
prospera e longa existência. »

O Correio do A s s í í, jornal que se publica 
no Ric-ürande do Norte, disso o seguinte em 
seu numero de 31 de Maio de 1S7<*:

« Ensaio.— Recebemos o 1 .“n. do 2." anuo 
deste periodico quinzenal, que se publica na 
cidade do Recife, consagrado á scieucia e 
litteratura, e collaborado pelos S ra  Oliveira 
Escorei e Henrique Capitolino. E  um jor­
nal bem escripto e que revela o esclarecido 
talento de seus raladores, á quem cumpri­
mentamos, agradecendo-lhes o lavor da re­
messa, na qual seremos recíprocos. »

O Diário de S. Pavio em seu numero 
de í  de Junho de 1871» recebeu-nos com as 
seguintes lisongeiras palavras:'

« O Ensaio. —  Temos á vista este perio­
dico seionlitico e liltorario, que se publica 
quizeimlmente na cidade do Recife, do qual 
são raladores os Srs. Oliveira Escorei e

saudosas.
Avante, ó Machabeus pernambucanos!
Aceitai um abraço, uma oblação da velha 

patriota— Marqueza do Linguarudo.
Oue os déspotas rujam de raiva, que o 

povo glorilique vosso trabalho, é o tpic 
anhelo. »

*
*  *

O Tempo, orgão do partido conserva­
dor nesta cidade, em um de seus números do 
mez de Maio disso o seguinte:

« O Ensaio, que modestamente, como se 
V(\ do seu titulo, rcapparece em sou segundo 
anuo, tem á frente do sua redacção clous 
mocos, cujus talentos se revelam nos bem 
elaborados esc-riptos que se leem em suas co- 
luninas. »

*
♦ *

O Diário de Pernambuco em seu numero 
e 15 de Maio do 187(5, dedica-nos o se-

uinte: ,
« Ensaio:— Sob essa denominação reap­

areceu o periodico scientifico e htterario, 
ue no anuo passado foi publicado por t iver­
as alunmos da Faculdade de Direito. Como 
utão coutinúa a redacção desse jornal a eaigo 
os Srs. acadêmicos Oliveira Escorei o llen- 
que Capitolino, proseguindo em sua mar- 
ia de difundir conhecimentos geraes. o a 
vulgar factos da historia patria. iSesso 
•imeiro numero, além de outros trabalhos, 
•ha-se publicado um minucioso e bem ela- 
arado artigo acerca do finado Frei Joaquim 
> Amor Divino Caneca.

Henrique Capitolino. .
Conta o Ensaio o seu 2." anuo na vida

jornalística. .
E’ eíle mais um protesto vivo de espirito 

contra a íethargia, contra a inércia da ma­
téria; é mais uma pagina dourada, que vem 
addicionar-se ás que possue a imprensa Ina- 
sileira; ó mais uma scentelba de luz.

\ mocidade, que sonha com tuluros es­
plendidos, não póde nem deve viver do­
minada pela ociosidade.

Este numero traz um artigo de fundo sobre 
o seu reapparecimento.

De entre os mais artigos, notam-se duas 
bellas poesias: .uma, dedicada ameumria do 
illustrado o inlelligente Dr. Jose Antoiuo de 
Figueiredo, professor da Faculdade <b» Re­
cife; o outra, do Dr. Anfonio Rangel de lo i­
ros llaiuleira. Vmbas são dignas de atten-
ção. ç • '

Acaba este numero com um romance, que 
teín por titulo O  barqueiro do Tibre.

Agradecendo a olTerla, desejamos a tão 
dignos lidadores da imprensa animo e es­
perança. » (

Além destes jnizos de redacção a que tira­
nos summameiile gratos, agradecemos tam- 
icni os jnizos índividuacs cvpembdos na 
°rovincia de 8 de Julho deste anno, na 
lonsciencia n. (5, periodico acadêmico de 
1. Paulo, e na Tribuna do Para de 2*t de 
ulho deste mesmo anno.
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